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UNIDADE XI – ESTABELECER UMA REDE PROFISSIONAL 

INTRODUÇÃO 

As redes profissionais obtêm ganhos significativos de eficiência, a longo prazo, as melhores práticas 
na construção de ambientes escolares flexíveis e de alta qualidade. Embora a natureza, a escala e 
a organização das redes possam ser significativamente diversas, o foco aqui está na criação de redes 
para garantir a aprendizagem e o desenvolvimento profissional dos professores, respondendo às 
suas necessidades específicas de forma coordenada e, assim, apoiando-os na tomada de decisões 
educativas informadas. 

Neste enquadramento, reconhece-se que a constituição de uma rede profissional deve 
proporcionar a partilha de práticas e atividades culturais, permitindo o fortalecimento das 
competências dos futuros mentores, perspetivando a aprendizagem como um processo de 
participação e criação de conhecimento com outros professores mentores.  

Esta rede é perspetivada como uma "aliança associativa" para a) diminuir as dificuldades 
financeiras e estruturais da criação de uma rede profissional; e b) se focar nos profissionais e não 
nas escolas em si, potenciando uma abordagem de baixo para cima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo é o de preparar as escolas para encontrarem um lugar na rede e operar nestes espaços, 
procurando respostas às necessidades de desenvolvimento profissional que os seus professores 
possam ter. Isto é, a ação assenta num modelo espiral, no qual as escolas identificam e solicitam a 
participação dos professores que, por sua vez, constroem as bases das redes escolares mais 
holísticas (Figura 10).  

Esta unidade assenta num plano de ação que os futuros mentores devem construir para 
efetivamente criar, desenvolver e sustentar uma rede de profissionais sobre mentoria. No modelo 
em espiral, como se encontra demonstrado na figura 1o, a rede profissional pretende que os 
indivíduos (num estágio anterior) possam olhar e pedir um envolvimento mais holístico das escolas 
como organizações de aprendizagem (idealmente, num estágio posterior). 

 

OBJETIVOS 

▪ Identificar e entender as etapas de criação de uma rede profissional. 
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Figura 10 - A espiral das redes profissionais 
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▪ Permitir que os futuros mentores sejam profissionais competentes nas redes através do 
desenvolvimento de um plano de ação. 

 

CONTEÚDOS 

▪ As etapas na criação de redes profissionais. 
▪ Principais áreas de discussão, reflexão na partilha de práticas e experiências entre 

professores. 
▪ Liderança Compartilhada: definição, desafios e oportunidades. 

 

DURAÇÃO, ATIVIDADES E DINÂMICAS 

Tempo estimado de trabalho: 90m 

Tempo de execução para atividade e dinâmica: 

Atividade Dinâmica Duração 
Duração 

Total 

1. Criar um núcleo de rede 
1 – Refletir sobre as estratégias 

para criar uma rede  
30m 30m 

2. Estabelecer relações de 
professores mentores e criar uma 
agenda 

1 - Refletir sobre o caminho para 

a construção de relacionamentos  
30m 30m 

3. Adotar uma abordagem de 
liderança compartilhada 

1 - Discussão sobre liderança 

compartilhada 
30m 30m 

   90m 

 

Atividade 1: Criar um núcleo de rede | 30 Minutos 

O primeiro passo na criação de uma rede profissional é o de constituição de uma "equipa de gestão" 
ou "núcleo de rede", que deve envolver três ou mais profissionais pertencentes às mesmas escolas 
ou a escolas diferentes. Este grupo precisa de refletir sobre as questões práticas de gestão das redes 
(como: onde atender, quando, de que forma, quem é responsável pelo quê), assim como no 
conteúdo e objetivos de cada encontro. Inicialmente, este núcleo de profissionais lutará para 
alcançar outros professores, criando reuniões informais e pontuais para discutir "o como" e "o 
quando" da rede profissional. 

Portanto, a criação da rede dependerá do mapeamento das escolas que promovem ativamente a 
indução sustentada em atividades de mentoria. 

Assim, as escolas devem oferecer, pelo menos, um professor mentor com tempo e recursos para 
entrar em contacto com outras escolas e profissionais. Isto pode ser desenvolvido recorrendo às 
seguintes estratégias: 

Estratégia A: Criar pequenas equipas de professores (idealmente um professor mentor + um 
professor da direção da escola) e atribuir-lhes tempo e plataformas para permitir o contato com 
escolas da mesma área, que possuam práticas de mentoria ou que estejam interessadas em criar 
uma iniciativa de mentoria. 



 
 
 
 
 

LOOP – Contribuir para o desenvolvimento contínuo, pessoal, profissional e social de professores, através de 
programas inovadores de indução por pares 

6 
 

Estratégia B: Selecionar um professor mentor da sua escola e dê-lhe tempo para entrar em contacto 
e visitar outras escolas para reunir informações sobre necessidades e possibilidades para criar uma 
reunião informal e pontual. 

 

Dinâmica 1 – Refletir sobre as estratégias para criar uma rede | 30 Minutos 

a. Os professores mentores nesta atividade devem discutir os prós e os contras de qualquer 

estratégia e refletir sobre a mais adequada de acordo com o seu contexto/área particular. 

Em particular, questões sobre esquemas e tempo e as possibilidades de criação de reuniões 

informais fora do horário escolar, devem ser abordadas nesta discussão.  

b. Logo que a discussão termine, os professores recriam este encontro entre profissionais de 

diferentes escolas e conversam sobre: 

a. Mapeamento de escolas e professores na área geográfica. 
b. Levantamento de necessidades profissionais. 
c. A capacidade de estabelecer uma agenda de reuniões. 
d. Pense num encontro profissional em torno do conceito "aprendizagem 

colaborativa": como preparar dinâmicas, a organização do encontro, etc. 

 

Atividade 2: Estabelecer relações entre professores mentores e criar uma agenda | 30 

Minutos 

O segundo passo para a criação de uma comunidade, é o de gerar o sentimento de confiança entre 
os elementos da comunidade que fazem parte da "rede central". As primeiras reuniões necessitam 
de estabelecer um propósito claro e atender às necessidades imediatas, definindo as questões 
práticas e prioritárias dos participantes. Esta atividade permite atribuir aos futuros mentores um 
papel central na satisfação dessas necessidades e solicita o estabelecimento de uma agenda 
desafiante o suficiente para que possa incluir novos membros e evoluir. 

Algumas condições são imprescindíveis para que possa promover esta rede profissional, sendo que 
a condição fundamental é a da criação de confiança entre os potenciais elementos. Assim, o 
estabelecimento de relações de confiança beneficia a abordagem utilizada para a construção de 
relações entre professores mentores e professores em início de atividade profissional apresentados 
no projeto LOOP (ver ANEXO 33). 

 

Dinâmica 1 - Refletir sobre o caminho para a construção de relações de mentoria | 30 

Minutos 

Nesta atividade, os futuros mentores devem escolher uma das áreas apresentadas e discutir 
estratégias e abordagens para constituir uma hipotética agenda para os encontros entre 
professores.  

a. Cada grupo deve considerar que integra o "núcleo da rede", ou lidera a construção e o 
lançamento da rede. Se a atividade anterior era referente ao estabelecimento de 
prioridades práticas, esta segunda atividade diz respeito ao cenário em que os professores 
de diferentes escolas, se reúnem para estabelecer o "núcleo da rede". 

Nestas reuniões iniciais, os futuros mentores precisam de considerar diferentes estratégias 
para trabalhar diferentes áreas. Alguns exemplos podem ser considerados: 
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• Rever reuniões: organizar reuniões para tratar das necessidades dos mentores e 
fortalecer as relações. O levantamento de necessidades pode seguir as indicações dos  
"Suportes de Direção" propostas, no casos de se verificarem carências "emocionais, de 
comunicação, físicos e didáticos". 

• Lembrar o início: compartilhar e discutir armadilhas, desafios, barreiras inesperadas e 
estratégias de superação eficazes usadas no passado; 

• Promover o diálogo: partilhar as experiências informais em mentoria entre os futuros 
mentores; 

• Utilizar feedback: para melhorar o esclarecimento, avaliar informalmente ou comentar 
estratégias de mentoria e concordar ou discordar com metas e prioridades. 

b. Após o tratamento de duas ou três das áreas propostas, os futuros mentores devem 
estabelecer uma agenda de atividades para propor aos futuros mentores de outras escolas, 
permitindo uma estruturação mais sólida do "núcleo de rede". 
 

Atividade 3: Adotar uma abordagem de liderança partilhada | 30 Minutos 

Num contexto com escassos recursos e tempo e, a urgência em estabelecer estruturas de mentoria 
nos diversos contextos, os futuros mentores enfrentam o desafio de superar estes 
constrangimentos, procurando o tempo e energia necessários para ir além dos encontros pontuais, 
solidificando a rede. Este é o momento para repensar o conceito de liderança compartilhada, 
aprofundando estratégias de compreensão e brainstorming para gerir mais eficazmente o tempo e 
os recursos disponíveis. 

É assim importante que os membros do "núcleo de rede" assumam a sua propriedade e a 
responsabilidade pelo papel que desempenham na estrutura. 

Nesta atividade, apresenta-se uma definição de trabalho de liderança compartilhada e propõe-se 
uma discussão sobre os desafios da liderança compartilhada. Partilham-se alguns desafios, e claro, 
sugere-se que futuros professores mentores sugiram outros. 

 

Dinâmica 1 – Discussão sobre liderança compartilhada | 30 Minutos 

a.  Apresenta-se a definição de "Liderança Compartilhada", relativa à postura que o futuro 
mentor assume dentro de uma organização, adotando propriedade e responsabilidade 
pelo papel que desempenha. Com efeito, a liderança compartilhada permite a cada um a 
assunção do seu trabalho, sem supervisão, comando ou controlo". Segue-se uma discussão 
em grupo e, posteriormente entre os futuros mentores.  

b. Apresentação e discussão dos desafios: 

a. Como supervisionar/avaliar adequadamente as ações realizadas? 

b. Como garantir uma comunicação eficaz e o conhecimento prático entre "quem está 
a fazer o quê"? 

c. Que procedimentos de tomada de decisão e distribuição justa de tarefas devem 
ser adotados? 

d. Investir tempo na estrutura e organização de reuniões versus tempo investido na 
implementação efetiva de reuniões (elaboração de sessões, preparação de 
materiais, etc.) 
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Anexo 33 – Refletir sobre o caminho para a construção de relações de mentoria 

O esquema representa um caminho possível para a construção de relações de mentoria entre professores 

mentores. 
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